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Este :ivro de Resumos f~i elaborado por:

Projeto Gavião-real (INPA)

Helena Pinto Lima

~ I

, Apresentação
"" '

A IV Mostra de Ciências d~Vila ArriaiÔ~íá, na área rurai do,
município de Parintins, realizada no período de ,19 a 21,..de'novembro de '
2DD?, dá continuidade à fase de envolvimento dos partlclpantes .de dois'
projetos da FAPEAM-Joveh,. Olenttsta; Gavião-real e 'Pé-de-pincha,
intensifioando as atividádes de educação' ambientale divulgação éle'
alternativas para a rnelhorla da qual/dadede vida. Neste ano, 'o têma
desenvolvido foi "Patrlmõnlo Natural, 'Àrqlléológi.co; j'Hstóricó', é
Cultural da Vila Amazônia ".~ .' - , ' . , ' '
~ O presente évento financiado pela FÀPEAM e Prefeitura Municipal'

. de Parlntlns teve cómo objetivos: ' '
, - ,\ , '

(1)' Levar conheoimento aos assentados' por meio de palestras _.':':
sobre ternas. relacionados à alternativas 'dê prátioas apropecuárlas é": L'i

, "-fJàre,stais ecologicamente sustentáveis es6bre~ó uso adsqâado dós :,';'1'~'
.recursos naturais." ~,~,' ' '. . ,,'"

,-. (~) lncentivar a 'pesquisa no Ensino' Fundamental é Médio naS'
escolas, do Assentamento Vila Amazôniâ-INCRA, despérlandó ó espírito
competitivo' e 'desenvolveQdo temas que' tragam 1nfórmações sobre as
'riquezas da' Vila' Amazõntaiexpostos na Feira de Ciências.

, (3) Dar oportunidade aos bolsistas' Jovem.Clentlsta Arnazônida de
apresentar às cornunldades . os .resultados dê' suas átlvldades nos

, projetos-Pé-de-píncha eGavlão ..real, .: ..Ii~' . /, " '", . >

, O envolvlmento . deiestudari~êse' prpfêssores de 'comunidades ~ 1
vizinhas às áreas -dos 'ninhos de gaviã(i~real~ e' de àtivldades -do Pé-de~ ',1 I
pincha, bem corno pesquisadores, técnicos; professores e unlversltárlos,
arnpllàrá' à divuí,gação dàsvmetas t'dos=projetos nas jescolas e nas
comunidades: .catallzando '''0'--: envólvlrnento"; qesf~s~com~ .as metas

.J ';' ')' ~'.' - ," ~ f ~ .~ ~J -. • ,- < J <. \ I

conservactonistas.. ' ':." " -... ".1 ,'" ,,-:" ':, i',' ':'
" Este tivro de: ~esum'o~ draz ÍJm'~brev-e,'rilstÓrico;a~s, dois projetos

: '~erwolvidos ria' execução do' evento' e';ofresúlTlos das ofiCinas e. palestras
, " '>:proferidás'durân'te oevento:" "r,,~"" •• :?'i):""'-"';"'\~!l"'>f",>."\,, ,{,;'-)

" • .:> ,~r"T ",r.~ -~-H"~·:~,;:;1;t;rci;:';'\~:~~;~:~·;I,:'..:"";':(.~);i_' ".,,- ,

\
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PÁLESTRA I

Sistemas - Agroflor~st~is. 7" uma agriculturâ' ecolé?gica
turlstiçe para a VOaAmazÔnia'

MSc. Elisa Vieira Wandelli, o-. Silas Garcia
Eml:f.ll'pa'Amazônia Ocidental, Mahaus

'. . .• ', \ ~.

. '. \

1 - Sistemas Aqroflorestals - concalto.:

, ' Sistema agrof1or~st~lconstitui um manejo piliâmlc1> dH tecursQs_naJurais~
baseado em pri~ípios" acelóqicos de sustentabilldade, que, através da

,-integr~ção deárvoresna propriedadei~ na palsaqern, diversificá e sustenta I
produção, gerando beneflólos sôclàls, econôrnlcos e ambientais.

- Sistema agrofloreslal é tinia agricultura na forma de floresta, que pod
ser composta por espécies arbójeas (frutíferas, rnaselrétras, medicinais ele,

'cultivOs agrícolas (mandioca, rnllho, banana, maracujá etc.) elou anima
, (caprinos. bovinos, abelhas, peixes ete.). ' '_' '" '';;;;'

, As espécies: escolhidas para' serem plantadas em um slstetna
agroflorestal devernse ajudar mutuamente, aumen~and? o ?esempenho uma

, das outras e-protegendo o solo, o que torna a produção dlversiflcada por hecta ,
maior do que no f!1ô~ocuIUvo., " .' , .

Por isso Ia prática'tle'slstemas agroflorestals, ao contrário das roças em
.rnonooultlvo, é, uma Iorrnade ':aQri~ulturá sustentável, onde corri ?' pa~sar do
tempo a' fertilidade' do' .solo" e a pfodutividade aumentam, 'diminuindo
necessidade de novas derrubadas e queimadas de florestas .

. ,/ A base da sustentabllldade dos sistemas aqroflorestals 'é ~da~a pel~.
presença de .árvores.' Estas são capazes de .capturar nutrientes de camadas
maIs profundas do solo e torná-tos disponíveis para outras plantas da mesma
área de oultivo através, das suas folhas que ao envelhecerem, caem e cobrem O
solo formando uma 'camada de Iolhíço, que além de fornecer nutrientes, prol~e
o solo corttra erosão e conserva a umidade. ., , .

2 - É possível ter sucesso aqrlcola em ~olo pobre? . . ,

J 'Uma das principais reclamações, dos produtores é que os solos na
Amazônia são pobres e que por isso a produção é baixa e a 'área agrícola tem
que ser abandonada após um ou dois anos de plantio, .

Entretanto mesmo tendo geralmente solos mineralogicamente pobres, a
Amazônia tem a maior riqueza florestal do planeta. A explicação de corno pode

.existir uma floresta tão exuberante 'como ai Amazônica sob solos pobres está na
maneira como os nutrientes são recicladose na SU;3 diversidade,

06
)

Reciclagem -dos nutrientes e biodiversidade são os principais princlplos
de funclonarnento da Floresta Amazônica que.qarantem sua produtividade e que

, nos, fornecem subsídios de corno a 'agricultura. n~ Amáiônia deve .ser realizada
para que Séjft' Sl\S entável.. . ' ,\ '

~ l' ••• -::"(,;': .•.••• ~.;_~.~~ ,.'''' .,' • y

3 - Prlncíplos ecológicos para ~. sustantabllldade dos ,Sistemas
aqroflorestals ,

,. . ~ "

. ' . -Para qu,e sej~m produtivas. mesmo em solos 'pobres e .ou deqradados,
,as práticas aqrlçolas na Arrràzônla devem incorporar alguns mecanismos de
funcionamento da J;joresta Amaz~>nlca, Os ségulntes princípios' e práticas, às
manejo ~~rrcolas baseados, no funcio~am~llto das florestas, favorecem a
sustentabüldade dos slsternas aqroflorestals: l , v

- cobertura viva de solo - o solo agrícola nunca deve estar descoberto, para
não empobrecer precisa ser protegido com plantas rasteiras elou árvores;, _

. ~cobêrtura-morta de solo -,as folhas mortas que caem das árvores e cobrem o
solo, proteçendo-o contra erosão e' a luz' do .sol, são as prlnclpais fontes de

. nutrientes para as plantas, por isso não.devem ser varridas e nemqueimada~; . r'

'- presença de árvores 4 com suas ralzes profundas, capturam água e nulr!entes ,
que as cuítures anuais não conseguem; protegem o solo e fornecem ,,!utnentes
por meio das folhas que caem; . '>- '. _
-reclclagem denutrlentes - todo material morto que c-ai das árvores e cobre o

, 5010 é transfôrrnado.ern adubo pelos orpanlsmos, vivos do-solo e as plantas o
absorvem novamente através das ralzes que allmentam- galhos e folhas e( que .
irão morrer-e retomar ao solo.ccontlnuando a reciclagem dos nutrientes; . -
- lnteração positiva entre as espédes - 'às componentes agroflorestais devem

'/se ~uxiliar' mutuamente (ex, plantas companheiras), fornecendo as outras
espécies, - conforme usas .necessidades, sombra,. nutrientes, atração, de
pollnlzadoreà, 'proteção .contra vento etc. tornando assim a, agriculfura mais
sustentável' ~, .,' ,.:: _.' .
~ presença' çle legumlho'Sas - essas espécles que têm vagem, e são d~ far~,íl~a
do feijão e do íngá protegem e adubam o solo, prlnclpalmente con,' nitroqênlo
através da ajuda' de baotérlas benéficàs que vivem .ern suas raízes na forma de
pequenos' nódulos; ". . ,
- dinâmica ternporah (seqílêncla do 'plantio) ": as espécies devem ser

, implantados ,em uma seqüência temporal, .oompatlvel com os recursos'
dlsponlvels em cada idade do slsterna. Em uma -área degradada, .por exemplo,
primeiro ,planta-se as espécies -tolerantes ao sol e que melhorarão o solo, para
depols plantar as' espécies que precisam de sombra e são mais exig~ntes em
nutrientes; , . ..... '
- diversidade - a presença de várias espécies em várias alturas funcionà como
uma barrelrâ- contra o ataque de pragas e doenças. A diversificação também
diminui a 'competição por nutrientes do solo e proporciona um maior número de
produtos pará consumo e mercado, dírnlnuindo os riscos econômicos, pois se ,
uma espécie tiver problemas, as demais poderão ter bom desempenho. 07

, , ,
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4 - Dlüculdades. a seremj superadas. pata que o Si~'t,~ma
proporcione melhorla à família rural' " ,,' --s '

• • ,J' - • ~~~ F J

( ,-..... ~
Muitos dos fatores, Iimitantes ao sucesso da . adoção de slsternàs

,awoflorestais .são os mesmos 'que limitam' qualquer atlvidade aprlcola. como
nível de capacitação.e organização comunitária dos produtores"assistência
técnica, éscoa'mento é venda dos produtos, condições' de saúde é educação na
área rural. Além dá superação destes fatores limitantes, para que, a família rural
tenha sucesso com os .slsternas açroflorestals os seguintes aspectos devem ser
considerados:' ,_

.- A organização comunitária é desejável para superar vários fatores linlítantes do
'sistema produtivo agroflorestal, como o escoamento, o beneficiamento e o
meroado; , ~ \. .' , ' , '
- A menor quantidade de cada produto, originária .<1i? ~ai6r, diversifica9ão dev~
ser compensada através d~ agregação comunitária a fim, :de -Se 'obter volumsa

, suficientes para ~e atingir o mercado: , -, " '~ ,
A prooutlvtdade dos sistemas àgroflorêstals é bastante'dependeníe ae .11mb

manejo do solo, de ~rátícas açronôrnloase ~ilvrcu~t!Jrais:;.o que implica n
, necessldadé de capacltação do produtor. :", " " , vÓs '. •

- A mlnimlzação da -rnão de obra. de I éolheitas eapliceção de 'ti 4niQ
tlificilmente pode ~ser realizada através' de mséantzação, devlao
aproveitamento de, topos espaços disponíveis, na~ .áreas pelas. §!s:pécle

, , agroflorestais; _ 1, ' , , ',_

- A, exportação de nutrientes através da colheita deve ser rninimlzadá
reintegrando ao solo todos seus-resíduos como cascas, caroços, rnanqarás de
banana, inflorescências, ete;. , . .
- Se a '~xportação de nutrientes através dá colheita for rtiúito maior dó que
entrada através da adubação orgânica e das folhas mortas caldas das árvores, a
complernentação com f.ertilizante mineral poderá ser necessária .para evitar
desequillbrio mitricional;
- A necessidade de componentes aproflorestais com finalidade dé. produzir
serviços e não produtos, como ~Igumas .Ieguminosas 'para adubo verde ou
arbóreas.quebra-vento, ainda não é bem assimilado por muitos produtores;
~ Se :o arranjo temporal e espacial e a escolha das espécles :não forem
estabelecidos através 'd~ critérios ecolóptcos- e agronômicos, .poderá haver
competição por luz, água'-e nutrientes; '/. -

. ~ A necessidade de se ter íntéraçõee positivas e de Sé rnlnlmlzar.a oornpetlçâo
" entre as espécies exige que se tenha conhecimento ecolóqico par~ se-fazer o

.!' ,: planejamento das espécies que serão plantadas ao longo do tempo e das
.'. "práticqs d~ manejo; ," , " " ' " . \ -: '

;'- Devido ,à,' dinâmica temporal das espécies dos sistemas açroflorestais, que
:';,':;'d~vem 'ser' substituldas ou desbastadas à medida que .« sistema 'evolui, é

necéssárioque o produtor planeje no longo prazo suas atividades.

.'

l

- Para o bom desenvolvimento dos sistemas agroflorestais, é extremamente
<necessário que haja treinamento eí'lssistenéia 'téoniql' apropriada para as
farnllias rurais; '.." I

- O resçate.dqs.conhecjrnentos e práticas tradicionais da cornurildãde e a troca,
, de experlêriêías E1htreàs' famílias ajudarão a suprir grande parte das dificuldades.

l!'......-' ..

-5 • Quals as vantagens de adotar sistemas aqroflorestals para a família
rural? . " - ,

..• Eni relação' aos sistemas oonvenclonaís de uso da terra, como as roças
em rqonocultívo e os plantios de culturas perenes solteiras, os sistemas
agrofloreslals possuem as seguintes vantagens sócio-econômicas:

, ~- Melhora a seguridade alimentar, ou seja, aunlmta a quantidade, a qualidade e a
diversidade de alimento na'mesa da fatnllla rural e do consumidor:' ,
- A,comblnação de diversos produtos para o mercado e para a subsistência da famllla
permite limitar os riscos assumidos pelos agricultores familiares relacionados a pragas,'
clima e mesmo probíernas de mercado; , ' ,
- A mão-de-obra' familiar pode ser melhor distribufda "ao longo do 'ano porque as
atividades de tratos cultürals, colheitas e beneficlarnento de cada espécie -pode ocorrer'
em períodos diferentes; , (, . ,
- A diversidade de espécies permite a obtenção de um número maior de-produtos a/ou

• serviços a partir d~ umamesma área, tanto para a subslstêncià da farnlll~ quanto para o
mercado; ,
- Os produtores relatam que os slsternas agroflorestals fornecem grande vantagem pôr _
permltír culdar de várias espécies ao mesmo tempo e poder trabalhar Ílf! sombra das
árvores; ,

'- ~ área com sistema agroflbrestal pode 'ser usada permanentemente, minimlzando a
necessidade de derruba e queima de novas áreas e aumentando as chances de fixação
do'homem no campo; , ~
~ A cielagem de nutrientes mais eficiente, especialmente pela produção de cobertura
morta (fothasque cobrem o chão), captura de minerais de camadas mais profundas do
solo, e da menor perda de nutrientes, diminui a necessidade de-adubação inorqâníca:

- . - A íncldêncla de pragas e doenças é menor,diminuindo assim a necessidade de
agrotóxicos; - ' ,
- O uso mais eficiente dos recursos como água, luz, nutrientes e mão-de-obra, diminui os
insumos necessários à produção, ,~, ,

A adoção de sistemas agroflorestais acrescerita-eo sistema produtivo,
vantagens arnblentals, além das socioeconônilcas. Estas vantaçena produzem
uma ,nova modalidade de produto chamado' serviço arnbtehtafe que pode
inclusive proporcionar retorno econômico ,ao produtor. Várias organizações de
pequenos produtores no Brasil, e no mundo 'estão sendo beneficiadás
financeiramente pélos serviços ambiéntais que prestam ao mundo através de
sistemas aqroflorestals, como: preservação da floresta; da biodiversldadEí e ~o
solo, e seqüestro de carbono, contribuindo assim com à diminuição do efeito
estufa.' ' " " ,
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Quando queimamos uma vegetação estarnos transformando a matéria
orqánlca em rnlnerals através da formação jíe Einz~s, ma,s'·gr,anOe P?rte dos
nutrientes é perdida com a queima" Além da perda de nutnentes, o metodo de

, limpar' urna área através da derruba e queima provoca a perda de dos
organismos vivos do solo que são os responsáveis por mineralizar (transformar

. em adubo) a matéria orgânica e pela melliorla das condiçõe~ fisica.§ do solo, Por
isso, a fertilidade do solo diminui acada nova queimada da capoeira em pouslo. 7.3 Animais. _ .

As seguintes práticas podem ser realizadas para evitar a ,-quelma da Cabras e ovelhas produzem carne 'ae maior valor no mercado e têm
capoeira: . . v manejo mais fácU, precisam de menores áreas de pastagem e se. alimentam de

. 6.1 Enriquecimento de capoeira - Para evitar a queima da capoeira, diversos vegetais nativos, além de fornecer es rco de melhor qualidade., .
pode-se implantar-eespéclés tolerantes a sombra e que, irão se beneficiar da -Abelhas além de fornecer o mel e o própolis, pollnlzam as flores das
maior quantidade de rnatéria orpânlca, do menor 'estresse hidrlco do solo e do ar 'espécies ag(oflorestais,' tran$formand~ 'flores em f~utos. f\ melipooni~u'tura,

Gomo: andiroba, freijá, 'mogno; pau d'arco, cacau, açal e, cupuaçu, Após .u•••'_.;,,', -ortação de abeíhas fiaüvas sem ferrão, e bastante rentável alem de enriquecer a
. segundo ano a capeelra poderá ser raleada para entrada de mais luz, conforme . allmentaçãç da f~mlllao' • - v,'" .". .

.a exigência de cada espécie Outras espéoles nativas ~e' importância ec~nôml 'O custo .da orlação de peixes em sistemas agrofiorestals na forma de
quê se encontrarem natut~lmente presentes na capoeira devem ser' mantfdas aquaüoresta é bastante barateado pela disponibilidade de frutos, além das

z: também manejadas oorno as espécies íntroduzídas. " '"I~. ;;;,. árvores f6rnecerem sombra ~ protegerem aqualldade da á.9l.lj:!.' 'o' ..
6.2 Trlturação de capoeira - Quando as pJantas que Sê deseja plantar

são culturas anuais e semlperenes que precisam de muita luz, a capoeira pOde
ser triturada ou picotada em pedaços pequenos e seu material deixado sobre
solo para decompor. Se a vegetação estiver em pedaçosmulto grandes, pode'"
'ser enleirada entre. as áreas' de plantio e a medida Que ·for decompondo poder6
ser redistribuída entre as plantações, Triturar a capoelra, .ao invés de queimá-Ia,
evita a perda de nutrientes, conserva a-vida do solo, diminui a emissão de gasq
para o efeito estufa, rnlnírnlza a necessidade de capinas e aumenta a
sustentabilidade do uso tia terra e assim poderemos usar por mais tempo Umll
mesma área d~ cultivo. /

I'j' .

.. ,6 '" Con~o,j)Qd.emo~'plantar em uma capoeira ou juquira .sem
queimar?

7- Espécies aqroflojastals Para a Vila AniazÔn~a

-
7.1 Para áreas degradadas . ,

, As seguintes espécies têm bom desenvolvimento' na região da, Vila
Amazônia e podem ser exemplos de componentes de sistemas. aproflorestals
implantados na sombra das roças O,U em áreas degradadaS. ". . o

~, Madeireiras, - rnoqno, cedro, andiroba, freijó, cardeirõ, pau-de-balsa,
. r samauma, seringueira, castanheira, pau-rosa. .

'Frutíferas - cupuaçu, açaí, araçá-bol, umari, mapall, graviola, beriba,
banana, pupunha, tucumã, bacuri, guaraná e taperebá.. '

Para enriquecer capoeiras (sem precisar derrubar e queimar)
Andiroba, freijó, mogno, cumarú, cupuaçu, açaf e tucumã. 10

.' 1'"··. !. !

7.4 Forrageiras \ '. ' .' " !, :-. '- o" .
As seguintes plantas são exemplo-de alimento para as cna;ç6~,s: IOga,

, puerarla, gliricidla, feljãoitle porco, feijão ~ desrnodlum e arnendolnzlnho

• , ,. ~ -" f ••' . . ;:

8;, Fontes de adubos orgânicos para sistemas agroflorestals
, , ,

- Para que os sistemas aqroflorestals possam causar methorlas nas
condiçõés de' vlda.dos produtores é necessário .que seja.m adubados, n~ ent~nto,

" adubos. qufrnlcos são caros e podem preJ~dlcar ~ .vlda do solo. e da a~ua.
Abordaremos aqu] algumas formas de adubos orqarucos que podem ser fellos
com materiais fáceis de encontrar .em Qualquer, pr9P}!.e.d~de rural da Vila
Amazônica.

'8.1 Folhas mortas ou foihiço.·· . ~
,As folhas mort9 que caem das árvores e ~obrem o solo f«?,rm,ando1)

" folhlço não são lixo e s,ão fundamentais para .os slsterna~ ~groflorestals. Es!a
. camada de folhas mortas é uma fonte de nutrlentés .qratuita: fbrnece'pro~eçao

contra erosão, compactação e luz do \s~l; mantém a um~dade do solo; e e:bmula
a presença da vida 1'10 solo resporisávet pela aeraçao e transfor~laçao dos
reslduas vegetais em adubo. Por isso o folhiço não pode ser varn,?o e n~m ,
queimado e deve estar sempre cob.rindo todo o solo' dos si~temas, agrQflore.stals,

. Quanto mais árvore tiver em um sistema açroflorestal maior sera a quantidade
de folhiço e melhor será o solo. . , ' 11



"
Quando um sistema agroflorestal ainda é novo e não tem quantidads

suficiente de folhiço cobrindo o solo, ou quando as plantas precisam de mais
,nutrientes pódernos adubá-Ias com adubo verde.' " -'. . ,

8.2 Adubo Ver'de ~ '\,'
~ Adubos Verdes sã" galhos à, folhas- cortados de plantas ricas em

J nutrientes ou resíduos vegetais, Que são colocadas sobre o solo para adubar as
plantações. Além de adubar. o adubo verde protege o solo contra erosão das
chuvas-e do sol e mantém a umidade do solo estlrnulando a vida e aumentando

, a porosldade. Com a aplicação de adubo verde sobre o solo se enriquece ainda
fnals a camada de folhiço formada P9r folhas mortas que caem-naturálrnente d2ls,
árvores "e se acelera o processo de ciclagem de 'nutrientes. Cobrir o solo com
adubo verde também inibe a ação das formigas saúvas, , "

Todas' as -olantas têm nutrientes qUe servem-como adubo,
melhore adubadoras verdes' são as leguminosas (plantas com vagens.
parentes de feijão- e do ingá). A-s plantas a serem usadas como fonte de ádubo
verde podem ser arbóreas, arbustlvas 'ou rasteiras, desde que produzam mul •••••.--.w·.
folha, sejam tolerantes às podas e aos solos pobres. •

, ,

~ ,

\ 8.2.1 ~eguminosi's' ..',,',.;, . '.~
/ As legumin9sas são capazes de absorver nitrogênio '<:10 ar através dOS

nódulos existentes .nas raizes. (pequenas bolinhas formadas por bactérias).
nitrogênio é armazenado nas folhas e galhos das legulninosas, que quando
podados e colocados sobre o solo vão adubar as culturas agrícolas.

8.2.2 Como adubar com adubo verde? ,
. Quant{õ UmÇ1legumiríosa,: combo Ingá;' é plantada em óm s!ste~

açroflorestal com o tempo .suas folhas vão caindo e naturalmente e adubam O
solo. Entretanlo, oom a adubação verde 'este processo de adubação natural
torna-se bem mais Iápido-'e eficiente, pois galhos e folhas .são I podadoa
periodicamente e são colocados sobre o solo das culturas a9rlcolas'aum~ntan~o
a quantldade de nutrientes e ds folhlço cobr~ndo o.solo. '.' ~,.., ..

, Geralmente a camada de folhiço s6 sera suflclente' para cobrir todo
solo .de um sistema agroflorestal após três a quatro anos de plantlo.. Portanto,
nesta primeira etapa do sistema agroflorestal é' multo importante que
adubação verde forneça cobertura do solo e nutrientes para o bom desempenho
das culturas. ,

Para recuperar um solo muito degradado, as leguminosas podem ser
plantadas um ou dois anos antes do plantio das espécies econômicas.

As leguminosas usadas para adubo verde podem tolerar de 2 a 4. podas
por ano' e esta prática estimula sua brotação e formação de, mais folhas e·
galhos. ., " ~ _

Em torno de 4kg I m2 de adubo verde deve ser aplicado sobre o solo dos
sistemas agroflorestais pelo menos três vezes por ano, Se a quantidade de

, "
~ ,

leguminosas não for disponfvel para cobrir todo o solo] devem ser aplicadas
'pelos menos na projeção das copas. ' . '

~ O tempo de decomposição da adubação verde depende das espécies de
leguminosas .que forem utilizadas, e' do quanto choveu no período. O tempo'
métlio neoessárío-para 9plicar uma, nova camada doê: adubo verde ,é quando 'em:
torno de 1/3 da'adubação-anterlor ter sido desaparecia o sobre o solo.' '

Várias espécies de legúmínosas podem ser I,!tilizadas ao mesmo tempo
como adubo verde de um sistema agroflorestal. Quanto maior for o-número de
espécies utlllzadas, major será a diversldade de nutrientes e o estimula a vida do
solo., ' "

< Galhos e folhas' de leguminosas. arbóreas e arbustivas podem ser',
podados ae duas ii quatro vezea.por ano e colocadas sobre O solo. Aicada nova
poda' os' galhos devem. ser podados 1Ocm ~~cima do· corte anterior, Estas'
leguminosas podem ser plantadas ao redor do sistema aqroflorestal na forma de
um quebra-vento ou .eníre .os plantios, .quando as espécies tolerarem

-sombreamento. \. ~.
, As·~egum!nosas arbusllvas e arbóreas mais comuns na Vila Amazônia

são ingá,acácla, rnolúngu e mata pasto, .estas duas ultimas toleram tncluslve
Inundação. Podemos também ,utilizar I~gurninosa~ exóllcas como, sablá (sansão-

.do-carnpc), glirlc~dlat' teflosia -e feijão gy~ndú que, são bem adaptadas para a .
região. .: 'j '.

Plantas herbáceas, como o feijão e a puerarla, podem ser plantadas nas
'entrelinhas das. culturas. e roçadas ou rebaixadas até três vezes por ano.
Pueraria, fejão, caupl, f~ijão de porco, mucúna, desmodlum e amendoim são
boas legurninosas de cobenura para a regiã9 da Vila Amazônica. "" .-- '.

, A, diversas variedaqss de feijão, que.para prodU1;lfgrãos são plantadas
no 101010da ~sta9ã~ seca, produ~!rão multo material végetal para adubo 'verde se.
for plentada na estação, chuvosa. " , ',' _

. 8.3 Gompostaqem
"

Todos os resíduos das prdpriedades ~agrlcolas COmO, palha de capina, '
casca-de frutos, sementes de despotpamento de frutos,.;.càsca de mandioca,
palha da feijão e de arroz, e restos de cozinha, são materiais vegetais que se

_ colocados no solo vão naturalmente se decompor 'e virar adubo orgânico. A
composlagem é um processo pelo qual também se Transforma malerial vegetal
em adubo orgânico, mas de uma maneira mais rápida e originando um adubo ,
'mais rico em nutrientes que ~ formado pela decomposíção natural. Composto é o
adubo orgânico produzido pela eompostaqem.

''';'' , .•.•• 'f... •

8.3.1 Que materiais são utilizados para.fazer 9 compos.to?, /
O composto pode ser feito com folhas e galhos verdes oú secos de

qualquer planta, leguminosas, palhasde arroz e feijão, cascas de frutas, e tudo o
'que sobra das plantações. Na' Vila Amazônia tem muita casca de' cupuaçu,
semente de açaí, palha 'de limpeza dos quintais e dos campos, casca de



.' . ,

mandioca e f~lhas de ingá. Para que estes' resíduos se transformem m~is
rapidamente em adubo orgânico rfco em nutrientes devem ser misturados com
outros 'materiais que irão fazer o papel dê "fermento", corno esterco de anlmals,
restos _de cozinha, melaço, mel, de can~t e soro de leite. Para ~ue o composto
flque mais rico, podemos acrescentar çlqzas, farinha de, osso, .pó "de carvão,
Iosfato, e outros nutrientes minerais. '" f

8.3.2 Como fazer a compostaqern ' " '
1 - Ir acumulandoos materiais vegetais, em quantidades suficientes para

- formar uma leira com aproximadamente, 2 m de largura por 1m de altura,
Amontoar também estercos, restos d,ê cozinha e. outros materiais que servirão
como "fermento" em quaptldade equivalente R' 30 % do montede material

,veg'etal. " ;,.'> , ' , ' '. ;- , I " ~"

2- Em um 1ócal onde' não chovadarnals nem bata, sol em excesso, corno
por exemplo, em baixo de uma árvore, fazer um monte em forma de leira com
camadas inlercaladas- de matEirial vegetal e- dos rnaténals mais, ricos com
restos de cozinha e esterco, Coloéar camadas de aproximadamente 3qcm ~
material vegetal e.por cima camadas de 10cm de,estrico ()u restos de co~nha,
uma em cima da outra, formando uma pilha que deve terl;no máximo 1 metro e

/; meio de altura, 2 màtros de largura é com comprimento de açard om
'" quantidade de rnatetlal disponível. '_ ' I , _ ' ",'

3-' Ouandoso 'monte estiver pronto; umetle~-Io "000'1 água 'e~b1ocar uma
camada de palha ou folhas por cima da compostaçern para manter a umidade e
evitar que o sol resseque o material. .,-, ' - " " .

, 4- Deixe o monte, de compostàpem descansar' e fermentar, de,:2 a 3
semanas. Neste perlodoa temperatura interna 00 monte pode àtingir mais de
700e e pode ser verificada colocando um cano de metal.no lnterjor do'rrionte,

5- 'Após -o' período de fermentação, 'que, não preclsa de oxigênio,
devemos começar a revirar o composto com •.urna enxada pelo, menos uma vez
por semana. Se estiver muito seco deve-se jogar água em quantidade suficiente
par. umedecer r mas não encharcar. Quanto mais revirarmos o composto mais
oxigênio entrará no -monts e mais rapidamente- o materlat vegetal irá se
transformado em adubo pelos pequenos animais que ali se·estabeleceram.
. /6 - Após dois mesês podemos mistura ao monte ~s<nutriei'ltes que irão
enriquecer mais ainda o composto, como cinzas, pó de, carvão e farinha de osso.

7 -:: O composto estará pronto para ser utilizado quando a matéria'
orgânioa 'estiver na forma de húrnus, parecido com ,terra, sem excesso de água e
com a temperatura do ambien\e. Na Vila Amazôhla que chove bastante, o
composto ficará pron'to rapidamente, em torno de 3 a 4 meses após a confecção

,dos montes, e poderá ser usado na formação de mudàs, no plantio ou no
enriquecimento de sistemas ,agróflorestais, '

,9: Sistemas agroflórestais e' o turismo ecológicó

14

To.oos os pro~esso~ práficas agrfcolas- ag.roecológica~ citadas acima e
que constituem os sistemas agr,oflorestais são d~ extremo interesse para, o
turista que t~m lnteresse em sustentabllidade: e conhecimento regional!

A'J)l'látíca dei fazer agricultura baseada 'em árvores, confere ão' meio rural"
,uma paisagem mais natural ede menor impacto arnblental e assim mais atratlva '
ao íurlsta, PQI,~além dos sistemas, agroflorestals por s', só serem sistemas
ecolóplcos a sua adoção faz com que as ,comunidades rurais rnlnlrntzern a
demanda por novos desmatarriento sobre a floresta primária. _

Os sistemas 'agroflorestals QU o pomar caseiro, além da beleza cênica
por serem um sistema agrlcDI~ na forma de floresta, .fornecem continuamente

• frutos e produtos regionais de multo Interesse para o turista Que poderão ser'
consumidos nó próprio local. na forma de "peque-leve" ou vendidos em feiras da

( comunidade junto oom Q artesanato, ou ainda' ~tilizados pará preparar dellclosas
refeições regionais. . _, ~ , ,

Os &istemasagroflorestals são um dos pontos imperdiveis que os
turistas -poderão visitar nas trllhas agroflorestals turtsuca de cada éomunidade
agrlcola e.que poderão Inolulr também a· floresta, a casa-de farinha. a roça, o
Jgarapé 'com .margem preservada,' o comunitário' conhecedor de plantas
medlolnals, o sttio arqusolóqlco, a 'criação de tartarugas e O ninho de gavião-real,
lsse Iudo é claro depois de visitar 9 belo casarão da Vila Arpazônia e conhecer a
história da colo~lzação japonesa.
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, Apesar' do inicio das atividades agrlcolas na ;Am.~zônia não ter um consenso
entre os estudiosos do tema. os regIstros arqueológicos Indicam atlyidades
históricas da presença do homem na Região. desde 9000 anos a.C .. Em
Iranduba, AM,~achados arqueológicos datam entre 7000 a 6500 anos a.C e na
Caverna da Pedra Pintada, Monte Alegre, PA, 9000 anos a.C. As Terras Preia
de Indlo mais antigas datam 'de 400'0 anos a,C, no Pará e as mais recentes 1400 '
a 2000 anos a.C, no Amazonas (Neves, 2006). Uma das maiores contribuições '
dos Indios das Américas para a humanidacÍe foi a domesticação rliuítoantes da

'chegada dos europeus de uma série de plantas que atualmente .são a base da'
alimentação mundial, corno abacate, abacaxi. abóbora, amendoim', batata, caiu..

I ..;.


